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INTRODUÇÃO 

Deixa-te seduzir pela cor, pelos aromas e 
pelo ambiente e atreve-te a conhecer as 
suas lendas e mistérios mais fascinantes.

Ficarás surpreendido com o seu grande le-
gado cultural e monumental. Adentra-te na 
grandiosa Mesquita-Catedral, atravessa a 
ponte romana que atravessa o Guadalquivir 
e percorre o bairro da Judiaria, um belo en-
trelaçado de ruelas e pátios caiados.

A história está muito presente na sua gas-
tronomia, na qual o azeite, ingrediente fun-
damental da dieta mediterrânica, ocupa um 
lugar de honra desde a chegada dos roma-
nos à Hispânia. O presunto ibérico cordo-
vês e delícias como o salmorejo são outras 
das suas marcas de identidade culinária.

Córdova é também sinónimo de arte, cul-
tura e ócio, graças aos inúmeros eventos 
culturais que organiza ao longo do ano: 
festivais de flamenco, concertos, dança... 
atividades que se complementam com um 
bom número de museus e uma animada 
vida noturna.

A Andaluzia é sol, alegria e espírito festivo. 
Comprova-o em maio, quando as suas ruas 
se perfumam com o aroma do jasmim, uma 
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das flores que não pode faltar na Festa dos 
Pátios de Córdova, declarada Património 
Cultural Imaterial da Humanidade pela 
UNESCO. As paredes brancas das casas 
são decoradas para a ocasião para uns dias 
de singular beleza.

A hospitalidade é um dos traços caracte-
rísticos das suas gentes, abertas e acolhe-
doras, que te vão fazer sentir em casa. Vem 
e descobre uma cidade repleta de expe-
riências para os cinco sentidos. 

Compêndio de passado e 
modernidade, esta cidade 
milenar, declarada Património da 
Humanidade, é um testemunho 
vivo do cruzamento das culturas 
que nela se assentaram. 
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CÓRDOVA  
BAIRRO A BAIRRO 

aa PONTE ROMANA

A JUDIARIA
As suas ruas estreitas de casas caiadas es-
tão cheias de encanto. Nelas vais descobrir 
recantos onde perdura a memória medie-
val das três culturas: cristã, muçulmana e 
judaica. 

Para contemplares uma das vistas mais 
bonitas deste recanto único da Andaluzia, 
sobe ao alto da Torre da Calahorra, pre-
lúdio da espetacularidade que te espera. 
Atravessa o rio Guadalquivir pela ponte 
romana e adentra-te na cidade pela Porta 
da Ponte. 

A escassos metros daí encontra-se a alma 
e o coração de Córdova, a Mesquita-
Catedral, Património da Humanidade, 
à  qual se acede pela Porta do Perdão. 

O bonito Pátio das Laranjeiras é a antes-
sala do impressionante bosque de colunas 
com arcos bicolores em ferradura que se 
encontram no interior. 

aa PÁTIO DAS LARANJEIRAS
MESQUITA-CATEDRAL DE CÓRDOVA
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Entre os espaços que poderás visitar en-
contra-se o minarete, conservado no inte-
rior da torre atual, a cujo campanário pode-
rás subir para desfrutar de belíssimas vistas 
panorâmicas e de um interessante ângulo 
do edifício principal da Mesquita. Também 
não podes perder a Porta de San Esteban, 
a mais antiga do recinto, ou o mihrab, o lu-
gar mais íntimo e sagrado do templo, com 
mosaicos de vidro bizantino e uma cúpula. 
A catedral católica, que mistura os estilos 
gótico, renascentista e barroco, ergue-se 
orgulhosa no centro da mesquita.

No mesmo bairro também poderás conhe-
cer a sinagoga, uma das mais bem conser-
vadas de Espanha. Construída no primeiro 
quarto do século XIV, teve outros usos em 
épocas recentes. Graças aos trabalhos de 
conservação, a quantidade e qualidade das 
suas inscrições hebraicas é excelente. 

Nas suas imediações encontra-se o zoco 
(mercado árabe) municipal. Situado num 
edifício de estilo mudéjar de dois andares, 
é um belo mercado, no qual os artesãos 
cordoveses apresentam os seus trabalhos 
tradicionais em prata, cerâmica ou couro. 
É um bom sítio para encontrar uma bonita 
lembrança.

aa O MIHRAB
MESQUITA-CATEDRAL DE CÓRDOVA
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CÓRDOVA

A Judiaria também te vai permitir sentir 
o flamenco na Pousada do Potro-Centro 
Flamenco Fosforito, dedicado à difusão 
do canto e do baile tipicamente andaluzes. 
Um percurso que permite descobrir o nas-
cimento e a evolução do flamenco através 
dos seus instrumentos, artistas e trajes. 

O antigo bairro judeu é o lugar idóneo para 
contemplar fachadas cordovesas tão carac-
terísticas como a da Casa do Indiano, com 
a sua mistura de elementos góticos e mu-
déjares. Ou, para conseguires uma colorida 
fotografia na zona de Las Flores, com umas 
maravilhosas vistas da Mesquita-Catedral.

LLMais informação: 
	 www.mezquita-catedraldecordoba.es

bb PÁTIO CORDOVÊS
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SAN BASILIO OU BAIRRO DO ALCÁZAR VIEJO
Em paralelo ao rio Guadalquivir, San Basilio 
conta com um dos maiores pontos de inte-
resse de toda a cidade. Trata-se do alcázar 
dos Reis Cristãos, antiga fortaleza cons-
truída no século XIV, na qual foi planificada 
a descoberta da América e cujos jardins de 
inspiração árabe são uma verdadeira mara-
vilha. No seu interior poderás visitar o sa-
lão dos mosaicos, com grandes exemplos 
desta arte de tempos romanos, ou a sala 
de receções, com móveis históricos como 
um coro capitular do século XVII e obras 
atuais como a mesa do mapa dos desco-
brimentos. 

Muito perto daqui encontram-se as 
Cavalariças Reais, construídas em finais do 

século XVI por ordem de Filipe II para criar 
a raça conhecida como cavalo espanhol ou 
andaluz, puro-sangue de ascendência árabe. 

Também em redor do alcázar se encon-
tram as muralhas do castelo da Judiaria, 
uma antiga construção militar que serviu 
de alojamento sefardita em princípios do 
século XIII. Aqui podes atravessar a Porta 
de Sevilha, que dá acesso a San Basilio, ou 
contemplar a Torre de Belén, um dos vestí-
gios que ainda se mantêm de pé da mura-
lha que rodeava o bairro da Judiaria. 

LLMais informação: 
	 www.turismodecordoba.org/			 
	 alcazardecordoba.cfm

aa ALCÁZAR DOS REIS CRISTÃOS
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SANTA MARINA 

Também é conhecido como o bairro dos 
toureiros, pela tradição que tem neste es-
petáculo. Nas suas ruas poderás encontrar 
a estátua em honra do célebre Manolete, 
um dos grandes toureiros de Espanha na 
década de 40. Está situada diante da igreja 
de Santa Marina, do século XIII, uma das 
mais antigas de toda a cidade. Observa os 
contrafortes da fachada, que conferem a 
este templo o seu aspeto de fortaleza. 

Outro monumento indispensável é o palá-
cio de Viana, mansão senhorial com porta-
da maneirista. No seu interior aguardam-te 
o jardim e os doze pátios, todos diferentes 
e que, durante a primavera, maravilham 
com o seu esplendor floral. Também é pos-
sível visitar os seus salões, cada um deles 
relacionado com uma temática: das Artes, 
do Mosaico, do Artesoado, de Goya, etc.

Por seu lado, a igreja de San Agustín des-
taca-se pelo maravilhoso interior, um dos 
tesouros cordoveses do barroco. Graças ao 
seu recente restauro, ficaram à vista boni-
tos murais e frescos de grande riqueza cro-
mática. Tem muitas semelhanças com as 
capelas da igreja de San Cayetano, situada 
naquela que se conhece como Encosta de 
San Cayetano. As suas abóbadas e deta-
lhes decorativos vão-te surpreender.

aa IGREJA DE SANTA MARINA
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Perto do encantador jardim dos Poetas, 
passeia ao lado da Muralha do Marrubial, 
um muro almorávida do século XII. Fazia 
parte do recinto muralhado que rodeava a 
Ajerquía, zona do atual centro histórico na 
qual viviam os artesãos e comerciantes du-
rante o domínio árabe. 

LLMais informação:  
	 www.palaciodeviana.com

Conhece uma cidade 
diferente, com ruelas repletas 
de palácios e antigas casas  
da aristocracia cordovesa. 
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SAN ANDRÉS-SAN PABLO
As casas baixas, os estabelecimentos co-
merciais e as tabernas sucedem-se em 
estreitas ruas de profundo ambiente cor-
dovês. Conhecido na época muçulmana 
como o bairro dos bordadores de sedas, 
conserva ainda o seu traçado andaluz. Nas 
suas ruas principais, San Pablo e Realejo, 
concentram-se a maior parte das suas igre-
jas e casas nobres. 

A paróquia de San Andrés é o exemplo 
perfeito das igrejas fernandinas, templos 
medievais construídos por ordem do rei 
Fernando III durante a reconquista da ci-
dade no século XIII (1236). A igreja de San 
Pablo, por seu lado, ergue-se sobre o que 
em seu dia foi o circo romano e mais tarde 
um palácio almóada. Contempla os arte-
soados mudéjares das abóbadas e uma das 
imagens mais queridas pelos cordoveses, a 
de Nossa Senhora das Angústias.

Também podes visitar outros edifícios reli-
giosos como o convento de Santa Marta, 
de estilo mudéjar, com um acolhedor pátio 
desde onde poderás observar a sua porta-
da gótica. 

Os palácios e casas senhoriais são o ou-
tro grande ponto de interesse na zona. 
Edifícios como a Casa de Los Villalones ou 
o Palácio de Los Luna, com os seus brasões 
na fachada, são lugares nos quais o tempo 
parece ter parado. 

Por último, não pode faltar no teu percur-
so a grande praça de La Corredera, cons-
truída no século XVIII no vizinho bairro de 
San Pedro. Este popular recanto é a única 
praça quadrangular da Andaluzia e é o lu-
gar ideal para provar umas tapas nas espla-
nadas e conhecer um dos mercados tradi-
cionais da cidade.

`` PRAÇA DE LA CORREDERA
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CÓRDOVA BAIRRO A BAIRRO



10

CÓRDOVA

SAN LORENZO
Após a reconquista da cidade, e substi-
tuindo uma antiga mesquita, foi edificada a 
igreja que dá nome a esta zona de grande 
tradição popular. A igreja de San Lorenzo é 
uma das mais bonitas da cidade, com uma 
esplêndida roseta gótico-mudéjar na fa-
chada principal. Outra paragem de interes-
se neste bairro é a igreja de Nossa Senhora 
de Gracia, de estilo barroco. Forma parte 
do convento dos Trinitários, fundado no sé-

culo XVII, e no seu interior poderás ver vá-
rias talhas religiosas de grande valor, como 
a de Nosso Pai Jesús Nazareno Rescatado 
e a do Santíssimo Cristo de Gracia, muito 
veneradas pelos cordoveses. Para comple-
tar a visita, poderás visitar o colégio dos 
salesianos. Aí espera-te a igreja de María 
Auxiliadora, a primeira na Andaluzia dedi-
cada a esta virgem que, cada 24 de maio, 
sai em procissão pelas ruas do bairro.

MEDINA AZAHARA
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MEDINA AZAHARA
Muito perto da cidade encontra-se a jazi-
da arqueológica de Medina Azahara, que 
foi uma das vilas palatinas mais bonitas 
de al-Ándalus, construída no século X por 
Abderramán III. Visita-a ao teu próprio rit-
mo ou participa numa visita guiada e sente a 
marca do seu passado grandioso. Os seus sa-
lões vão-te transportar no tempo até à época 
em que os califas governavam a cidade. 

O conjunto arqueológico conta com um cen-
tro de interpretação que serve de ponto de 
partida do percurso. Desce até às suas pro-
fundidades subterrâneas e deixa-te fascinar 
por uma interessante coleção museológica 
sobre os períodos mais relevantes da antiga 
medina.

Para lá chegar é possível ir de carro ou de au-
tocarro, com paragem na avenida de Alcázar. 
É necessário adquirir os bilhetes com ante-
cedência na sua página web, por telefone ou 
nos postos de informação turística. 

LLMais informação e venda de entradas  
	 nos postos de turismo ou em:  
	 �www.museosdeandalucia.es/web/conjun-

toarqueologicomadinatalzahra

A jazida de Medina 
Azahara foi nomeada 
Património Mundial da 
Humanidade da Unesco. 
Vem conhecê-la! 

http://www.museosdeandalucia.es/web/conjuntoarqueologicomadinatalzahra
http://www.museosdeandalucia.es/web/conjuntoarqueologicomadinatalzahra


11

aa MUSEU DE BELAS-ARTES

Fo
to

gr
afi

a:
 T

ur
ism

o 
de

 C
ór

do
ba

 (I
M

TU
R)

O Museu de Belas-Artes, situado na praça 
do Potro, no antigo Hospital de La Caridad, 
acolhe uma interessante coleção de pinto-
res espanhóis, entre os quais se destacam 
Valdés Leal, Zurbarán, Ribera e Murillo, e 
escultores como os cordoveses Mateo 
Inurria ou Juan de la Mesa. 

Partilhando pátio com o de Belas-Artes, 
o Museu Julio Romero de Torres reúne a 
obra deste pintor cordovês que chegou 
a alcançar uma grande popularidade com 

as suas imagens dotadas de um forte sim-
bolismo e uma certa aura de mistério. Aí 
poderás admirar alguns dos seus quadros 
mais representativos, como La chiquita 
piconera e Naranjas y limones.

Na praça Jerónimo Páez, um palácio 
renascentista do século XVI acolhe o Museu 
Arqueológico e Etnológico de Córdova. 
Ao longo de três pátios e oito salas terás a 
ocasião de ver peças únicas que datam da 
pré-história até ao al-Ándalus.

CULTURA 
Descobre outro modo de conhecer a história, a cultura e a 
forma de ser dos cordoveses, graças aos inúmeros museus e 
centros de arte. 
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Também encontrarás interessantes centros 
de arte, como o palácio de La Merced, an-
tigo convento que acolhe exposições tem-
porárias. O edifício é um dos melhores re-
presentantes do barroco cordovês graças a 
espaços como o seu claustro principal. 

Por seu lado, a Casa Andalusí, situada em 
plena Judiaria, é um belíssimo lugar cheio 
de encanto. O sabor andaluz da casa mis-
tura-se com o ambiente oriental, com a 
música que enche os seus recantos, com 
os aromas e o colorido das flores. Também 
alberga o Museu do Papel, uma interes-
sante viagem pelo processo de fabricação 
deste material na Córdova dos califados, 
para além de uma interessante coleção de 
moedas de al-Ándalus.

Se te interessa a arte contemporânea, visi-
ta o Centro de Arte Pepe Espaliú, situado 
numa casa-pátio do século XVIII recente-
mente restaurada. Possui uma exposição 
permanente de cerca de 40 obras do pin-
tor e escultor Pepe Espaliú, artista-chave 
da arte espanhola do século XX.

LLMais informação: 
	 www.museojulioromero.cordoba.es

aa PALÁCIO DE LA MERCED

SABOREIA  
CÓRDOVA 
As tabernas e as suas tapas são a quintes-
sência da filosofia da cidade e da sua gas-
tronomia. Prova deliciosos petiscos culiná-
rios em miniatura, regados com um copo de 
vinho Montilla-Moriles. 

Estes estabelecimentos estão espalha-
dos por toda a cidade, sobretudo em San 
Lorenzo, San Andrés e Santa Marina, e mui-
tos deles contam com mais de um século 
de existência. São a alma cordovesa, luga-
res onde a gastronomia é uma arte.

Um dos pratos mais reconhecíveis da co-
zinha tradicional cordovesa é o salmore-
jo, um creme frio de tomate, alho e miga 
de pão que se consome especialmente no 
verão. Outros pratos que não podem fal-
tar em nenhum restaurante cordovês são o 
flamenquín (rolo à base de presunto ibérico 
e paio de porco, empanado e frito), o rabo 
de touro, os peixes marinados e o ajoblan-
co (sopa fria elaborada com pão. amêndoas 
moídas, alho, água, vinagre, sal e azeite).

SALMOREJO
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Quanto à cozinha de vanguarda, a cidade 
andaluza conta com um crescente número 
de restaurantes que oferecem experiências 
únicas e exclusivas. Prova a reinterpretação 
da cozinha andaluza que o prestigioso chef 
Paco Morales oferece, ou as propostas que 
conjugam as receitas de outros tempos com 
a utilização de novas técnicas culinárias.

Completa a rota gastronómica explorando 
alguns dos seus mercados urbanos. O mais 
pensado para gourmets é o mercado de 

La Victoria, que apresenta quer produtos 
frescos quer produtos prontos a degustar. 
Além disso, tem uma localização única, em 
plenos jardins de La Victoria. Visita um es-
paço único para comer e provar tapas.

Como sobremesa, prova algumas das de-
lícias doces da pastelaria típica da zona, 
como o pastel cordovês, a torta mil-folhas 
que habitualmente é recheada com chila 
ou cidra ou o doce de marmelo de Puente 
Genil.
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SABOREIA CÓRDOVA
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CÓRDOVA NAS QUATRO ESTAÇÕES

VERÃO
Os meses de verão são ideais para visitar a 
Serra de Córdova, conhecer a sua nature-
za impressionante e refrescar. A zona mais 
próxima é a de Santa María de Trassierra, 
a cerca de 15 minutos de carro. 

A uma hora em direção a oeste encon-
tram-se a barragem da Breña e o parque 
natural da Serra de Hornachuelos, com 
abundante vegetação, cascatas e quedas 
de água. É um lugar privilegiado onde é 
possível contemplar a grande população 
de aves de rapina.

Outra opção é desfrutar das noites de 
verão, assistindo às atuações ao ar li-
vre do Festival Internacional de Música 
Sefardita, que se celebram no Jardim 
Botânico, cenário incomparável de con-
certos dos melhores intérpretes do lega-
do sefardita. Outros eventos imprescin-
díveis são a Noite Branca do Flamenco, 
que se celebra em finais de junho, e o 
Festival da Guitarra, na primeira quinze-
na de julho. 

OUTONO
Córdova e o cavalo estão unidos desde 
sempre. Durante os meses de setem-
bro, outubro e novembro celebra-se o 
Outono do Cavalo, quando se concen-
tram a maioria das atividades, campeona-
tos, eventos e espetáculos que giram em 
redor destes belíssimos animais.
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O outro evento-chave destes meses é o 
outono sefardita. Durante mais de duas 
semanas, inúmeros workshops, concer-
tos e atividades vão-te permitir conhecer 
melhor a história e o património cultural 
hebraico em Espanha. 

INVERNO
O programa natalício cordovês contém 
inúmeras surpresas, como Os coros can-
tam ao Natal. Trata-se de um passacalles 
de diferentes coros com um percurso pe-
las ruas do centro. O ambiente e a alegria 
destas festas vão-te contagiar.

O outro grande atrativo é o Natal nos 
Pátios, que são engalanados para a oca-
sião com flores da Páscoa. Inúmeros pá-
tios particulares e institucionais da cidade 
abrem as suas portas para que os visites. 
Os seus responsáveis costumam oferecer 
polvorones (tipo de doces amanteigados) 
e anis aos visitantes.

PRIMAVERA
O aroma da flor de laranjeira e do jasmim 
inundam a cidade com a chegada da pri-
mavera. É o momento do ano de maior 
esplendor, graças à sucessão de três ce-
lebrações autenticamente cordovesas: 
a Semana Santa, a Feira e a Festa dos 
Pátios.

A Semana Santa é uma festa comemo-
rativa da Paixão de Cristo na qual a po-
pulação manifesta publicamente a sua 
fé. As procissões enquadradas no cen-
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tro histórico cordovês são especialmente 
emotivas, marcadas pelo silêncio e pelo 
recolhimento.

Durante a primeira quinzena de maio 
celebra-se a popular Festa dos Pátios. 
Durante duas semanas, os cordoveses 

aa AS CRUCES DE MAYO (CRUZES DE MAIO)
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abrem orgulhosamente os pátios do centro 
histórico, decorados com muitos vasos de 
gerânios, cravos e jasmins... Podem ser vi-
sitados durante praticamente todo o dia e 
poderás encontrar, por vezes, espetáculos 
de flamenco e terás também a possibilida-
de de provar deliciosas tapas de Córdova e 
o vinho Montilla-Moriles.

Vive a alegria e o colorido que enchem a ci-
dade durante os dias da Feira de Córdova, 
que se celebra normalmente em finais de 
maio. No recinto do Arenal encontram-se 
cabalistas, ciganas e artistas de flamenco, 
enquanto os cordoveses e os visitantes vão 
beber, cantar e dançar nas bancas espalha-
das pelas distintas ruas da feira. 

LLMais informação: patios.cordoba.es
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aa FESTA DOS PÁTIOS

http://patios.cordoba.es
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Descobre uma cidade com 
muitos pontos de interesse 
para as famílias. 

CÓRDOVA COM CRIANÇAS

Os mais pequenos vão adorar ver como os 
cavalos andaluzes dançam nas Cavalariças 
Reais.

No entanto, é possível que o que mais cha-
me a sua atenção seja a Ciudad de los niños 
(Cidade das crianças), um enorme parque 
infantil situado no parque Cruz Conde, com 
dezenas de baloiços, tirolesa, zonas de pi-

quenique e quiosques agradáveis onde po-
derão lanchar. Para aceder ao recinto de-
ves ir à avenida de Menéndez Pidal, onde 
se encontra a porta de acesso. O percur-
so é um agradável passeio entre árvores e 
jardins onde decorrem jogos de diferentes 
géneros. No verão a estrela é o bosque en-
cantado, uma série de árvores artificiais que 
pulverizam água sempre que passas. 

Aqui mesmo, entrando pela avenida 
Linneo, encontrarás o Parque Zoológico de 
Córdoba. Um mundo exótico e acolhedor 
ao qual vale a pena dedicar algumas horas 
se passares alguns dias nesta bela cidade. 

bb CIUDAD DE LOS NIÑOS (CIDADE DAS 
CRIANÇAS)
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A CIDADE ESCONDIDA 
Se ainda tiveres tempo e quiseres conhecer mais, aqui tens várias opções para ampliar a 
tua visita. Não duvides, vale a pena dedicar algum tempo a descobrir todos os encantos 
desta cidade. 
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aa JARDINS DA AGRICULTURA

PARQUES E JARDINS 
Para além de inúmeros e belos monumen-
tos, a capital conta com muitos espaços 
verdes onde poderás relaxar e desfrutar da 
natureza. O parque de Cruz Conde, os jar-
dins de Juan Carlos I ou o amplo corredor 
verde do passeio de la Victoria são alguns 
dos mais destacados. 

À beira-rio vais encontrar outros lugares 
de beleza singular, como os sotos de la 
Albolafía, uma área protegida com ilhotas, 
aves aquáticas e antigos moinhos de água 
que contribuíram para o esplendor da cida-
de medieval dos Omíadas. 
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Espreitando o Guadalquivir, perto da 
ponte de San Rafael, encontra-se o Real 
Jardim Botânico de Córdova. Construído 
com uma finalidade didática e científica, o 
seu traçado apresenta diversas coleções. 
Desde o arboretum ou bosque natural, ao 
pátio cordovês, passando por roseirais, jar-
dins e várias estufas. Também terás a opor-
tunidade de observar um surpreendente 
bosque de pedra, uma coleção de grandes 
vegetais fósseis.

MUSEUS SECRETOS
Se quiseres conhecer mais sobre a história 
da cidade ou sobre algumas das suas tradi-
ções mais curiosas, tens inúmeras opções.

Uma das mais chamativas é a Galeria da 
Inquisição, uma coleção privada que per-
corre os procedimentos utilizados pelos 
tribunais inquisitoriais europeus desde o 
século XIII até ao XIX. Através de docu-
mentos, ilustrações e máquinas de tortu-
ra, explica-se com rigor o processo judicial, 
desde a detenção do acusado, às diferen-
tes formas para conseguir uma confissão, 
até à declaração do veredito e à execução 
da pena. 

Por seu lado, o Museu da Alquimia é o 
primeiro espaço de Espanha dedicado ao 
fascinante mundo desta ciência ancestral 
e sagrada. Objetos, vídeos e reproduções 
de antigos dispositivos como a rota (roda 
móvel com os signos do zodíaco) ajudam 
o visitante a entender algumas das chaves 
da alquimia num belo edifício da Judiaria. 
A sua oferta completa-se com um labora-
tório alquímico, alambiques e um pequeno 
observatório.

Ainda na Judiaria, documentando o passa-
do hebreu da cidade, encontra-se a Casa 

de Sefarad - Casa da Memória. Conta 
com uma exposição permanente através 
de oito salas, nas quais é possível explo-
rar os aspetos mais destacados da tradição 
sefardita e  do seu posterior desenvolvi-
mento na diáspora.

Na mesma linha, o Museu Vivo de  
al-Ándalus, localizado no interior da Torre 
de La Calahorra, tem um duplo objetivo: 
viajar pela cultura andaluza e manifestar 
os aspetos positivos da colaboração entre 
cristãos, judeus e muçulmanos.

Por último, a Casa Ramón García Romero, 
situada junto da Mesquita, é pioneira na 
difusão dos conhecidos couros da região, 
curtidos em tempos do califado Omíada e 
que se tornaram famosos pela sua qualida-
de e pela colorida ornamentação. 

LLMais informação:  
	 www.casadesefarad.es

aa ESCULTURA E PRAÇA DE MAIMÓNIDES
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MONUMENTOS 
Deixa-te seduzir pela beleza monumental 
da cidade. Alguns dos seus maiores segre-
dos estão à vista de todos. É o que acon-
tece, por exemplo, com o templo romano, 
junto da Câmara Municipal. 

A reconstrução atual do edifício é um 
exemplo da grandiosidade cordovesa na 
época romana. Algumas das peças origi-
nais do templo estão expostas no Museu 
Arqueológico ou em lugares como a praça 
de Doblas, onde pode ser apreciada uma 
das colunas da sua entrada.

Um desses monumentos que todos os 
viajantes deveriam conhecer é a Porta da 
Ponte. Situada no final da ponte romana, 
era a entrada que unia a cidade com a via 
Augusta. Para além de poderes passar por 
baixo da imponente abertura, o seu inte-
rior é visitável. Terás acesso a uma sala de 
exposições permanente que ilustra a sua 
história ao longo dos séculos.

bb PORTA DA PONTE
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TELHADOS DE CÓRDOVA
A cidade não tem grandes desníveis, pelo 
que alguns dos melhores lugares para con-
templar o centro histórico são os seus pró-
prios monumentos. 

Há poucas vistas tão bonitas dos telha-
dos cordoveses como as que se con-
templam desde o miradouro da Torre de 
La Calahorra, com a ponte romana e o 
Guadalquivir a seus pés e o perfil monu-
mental da cidade na outra margem.

Outro lugar imprescindível para admirar a 
linha do horizonte cordovês é a muralha do 
Alcázar dos Reis Cristãos. Poderás percor-
rê-la a pé quando visitares este complexo 
histórico e observares a grandiosidade dos 
seus jardins. Ou sobe à torre da Mesquita-
Catedral para aproveitares umas belas vis-
tas do centro.

aa PONTE ROMANA
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bb TORRE DE LA CALAHORRA

A CIDADE ESCONDIDA

Se procurares uma panorâmica mais com-
pleta, a 15 quilómetros da cidade encon-
tram-se Las Ermitas, lugar de recolhimento 
desde a época medieval. Dentro do recinto 
encontra-se um magnífico miradouro presi-
dido pelo monumento ao Sagrado Coração 
de Jesús. Desde este lugar poderás maravi-
lhar-te com as vistas sobre a cidade e sobre 
parte da Vega del Guadalquivir.
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aa CALLEJA DE LAS FLORES (RUELA DAS FLORES)

O ambiente de festa noturna concentra-se 
em quatro zonas onde os cordoveses se 
juntam para viver a noite em boa compa-
nhia, entre tapas, copos e diferentes ritmos 
musicais. A mais tradicional e a que tem 
maior concentração de locais é o centro da 
cidade, em redor da rua Alfaros e da praça 
da Corredera.

Os bares e clubes mais na moda estão no 
Vial del Norte, a avenida mais moderna 
da capital. No bairro estudantil de Ciudad 
Jardín encontram-se todos aqueles que 
desejam viver a noite cordovesa na rua. Os 
mais noctívagos e com mais vontade de 
festa reúnem-se nas grandes discotecas do 
Polígono de Chinales. 

VIVER  
A NOITE…
Chegada a noite, Córdova veste-se de festa, 
uma vez que abrem as portas as suas discote-
cas, pubs e locais de música ao vivo, onde te 
poderás divertir até altas horas da madrugada. 
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O QUE VISITAR PERTO DE CÓRDOVA? 
A meia hora de carro encontra-se 
Almodóvar del Río, uma pequena e encan-
tadora aldeia dominada, desde uma colina, 
pelo imponente castelo construído no ano 
760 pelos muçulmanos. É uma das forta-
lezas mais importantes e mais bem con-
servadas de toda a Espanha. Passeia pelos 
seus arredores e pelo seu interior, no qual 
se realizam inúmeras atividades ao longo 
de todo o ano.

Visita Lucena, conhecida como a Pérola de 
Sefarad. Foi aí que o último rei de Granada, 
Boabdil, o Jovem, antes de se render aos 
Reis Católicos, foi preso na torre do Castelo 
del Moral, uma fortaleza que hoje alber-
ga o Museu arqueológico e etnológico. 
Também poderás visitar a freguesia de San 
Mateo, erguida sobre a antiga sinagoga, ou 
o belo palácio dos Condes de Santa Ana. 

bb CASTELO DE ALMODÓVAR DEL RÍO
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Se quiseres conhecer uma das localidades 
mais antigas da comarca, visita a encanta-
dora povoação de Cabra. Custodiada por 
serras, mananciais e paragens naturais de 
grande beleza, conserva o passado andaluz 
no seu duplo recinto muralhado e no bo-
nito castelo dos Condes de Cabra. Além 
disso, tem um dos conjuntos barrocos mais 
interessantes de toda a Andaluzia, com te-
souros como a paróquia de Nuestra Señora 
de la Asunción y Ángeles.

Mas, sem dúvida, o monumento mais em-
blemático deste estilo é a Fuente del Rey-
Fuente de la Salud, conjunto escultórico 
em torno de três lagos e um manancial, 
no qual te poderás deixar levar pela paz e 
tranquilidade que se respira no ambiente.

Por último, cabe destacar Fuente Obejuna, 
povoação situada entre planícies de azi-
nhais, famosa por uma revolta popular 
do século XV que inspirou a obra teatral 
Fuenteovejuna, escrita pelo célebre dra-
maturgo Lope de Vega. No verão, a obra 
costuma ser encenada pelos próprios vi-
zinhos da localidade na Plaza Mayor, ce-
nário dos eventos históricos em questão. 
Também poderás visitar as suas igrejas e 
ermidas, assim como o palacete modernis-
ta conhecido como Casa Cardona, onde se 
encontra o Museu Histórico Municipal.
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Outro grande exemplo do 
bonito barroco cordovês, 
Priego de Córdoba conta 
com inúmeras igrejas e 
um centro histórico de 
origem muçulmana muito 
destacável. 

aa PRIEGO DE CÓRDOBA



25

COMO CHEGAR?
AVE
Uma opção rápida e muito interessante é 
o comboio de alta velocidade AVE, que 
liga a cidade a Madrid, Málaga, Barcelona, 
Valência e Sevilha. Além disso, há liga-
ções diárias com comboios rápidos entre 
Córdova, Huelva e Cádis.

Renfe Spain Pass é um passe que permite a 
todos os não-residentes viajar de comboio 
por Espanha em todos os comboios AVE de 
longa e média distância. É válido durante 
um mês a partir da primeira viagem e exis-
tem passes de 4, 6, 8 ou 10 viagens.

LLMais informação em www.renfe.com

aa AVE

AEROPORTO
Para chegar de avião, os aeroportos mais 
próximos são os de Málaga ou Sevilha, 
situados a uma hora e meia de carro ou a 
menos de uma hora em AVE.

LLMais informação: www.aena.es

CARRO
A ampla rede de estradas de Espanha facilita 
a viagem. A autoestrada da Andaluzia A-4 
liga a cidade a Madrid e a Sevilha, enquan-
to que a estrada N-432 liga Córdova a 
Granada. Por último, a estrada A-45 serve 
de ligação a Málaga.

AUTOCARRO
Na estação de autocarros operam inúme-
ras linhas regulares de camionagem que li-
gam diariamente a grandes cidades como 
Madrid, Sevilha, Málaga, Granada... assim 
como às diferentes localidades da província.

LLMais informação:  
	 www.estacionautobusescordoba.es
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DESLOCAR-SE  
POR CÓRDOVA

É um destino que se pode conhecer a pé, 
uma vez que o centro histórico e os prin-
cipais monumentos e pontos de interesse 
estão muito próximos entre si.

Existe uma rede de transportes públicos 
que abarca toda a capital cordovesa e que 
liga o centro aos bairros periféricos. Uma 
boa opção para te deslocares por Córdova 
é o autocarro urbano. Se quiseres reali-
zar vários trajetos, o me-lhor é utilizar os 
bilhetes bono-bus, que se podem adquirir 
e recarregar em diversos estabelecimentos. 

Também podes passear de coche de cava-
los pelo centro histórico. As paragens onde 
podes solicitar este serviço situam-se junto 
da Mesquita-Catedral e perto do Alcázar 
dos Reis Cristãos. O  segway é a forma 
mais inovadora de te adentrares nas zonas 
monumentais. Também se alugam carros 
elétricos equipados com GPS e que se en-
contram distribuídos por vários estaciona-
mentos da cidade.
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MAIS INFORMAÇÃO
POSTO DE TURISMO DE CÓRDOVA
Plaza del Triunfo 
14003 – Córdoba (Andaluzia)  
turismo@cordobaturismo.es 
www.cordobaturismo.es

PORTAL OFICIAL DO  
TURISMO ESPANHOL
www.spain.info
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